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B O L E T I M 

2_0 TF‹2I M E S T R E  D E  1 9 1 2  

Na sessão de 1 de abril, o snr. presidente communicou 
que, em reunião da assembleia geral, fera reeleita a direcção 
anterior, com excepção do snr. thesoureiro que, a seu pedido, 
fora substituido pelo snr. Augusto Pinto Areias, e perguntou 
a cada um dos snrs. vogaes se podia continuar a dirigir o 
pelouro que acceitàra na sessão de 1 de abril de 191 1, sendo 
respondido aflirmativarnente. 

Resolveu-se manter as resoluções tomadas na mencionada 
sessão de 1911 quanto a dias de sessão e cedencia do salão. 

Em sessão extraordinaria de 20 de abril, o s r .  presi- 
dente communicou o falecimento do soco honorario rev. João 
Gomes d'0liveira Guimarães, Abbade de Tagilde, um dos que 
mais contribuiram para o engrandecimento da Sociedade, e 
propcz que na acta desta sessão fosse lançado um voto de 
sentido pezar, o que todos approvaram. Seguidamente toma- 
ram-se as seguintes deliberações: que a direcção da Sociedade 
assistisse ao funeral em Tagilde, acompanhando o feretro a 
Mascotellos, que se participasse a todos os socos residentes 
neste concelho o falecimento e local dos funeraes, que se 
mandasse celebrar uma missa no 30.** dia do seu fallecimen- 
to, para a qual fossem convidados todos os socos. parochos 
do ncelho e habitantes da cidade; que se publicasse um 
numero da Revista de Guimarães exclusivamente dedicado á 
memoria do ilustre consocio, que se mandasse executar o 
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seu retrato, e que a Sociedade tomasse luto, suspendendo-se 
por tres dias o expediente. 

Em Hascoteilos, na occasião de baixar à sepultura o ca- 
daver do i lustre extinto, o s r .  presidente pronunciou as se- 
guintes palavras : 

A Sociedade Martins Sarmento, que em nome da sua dire- 
cção neste acto represento, vindo aqui nesta dolorosa romagem 
acompanhar á sua ultima morada o cadaver d'aquelle que foi 0 
Abbade de Tagilde, João Gomes d'Oliveira Guimarães, não é im- 
pulsionada apenas pela immarcescivel saudade do amigo, que o 
foi de nós todos, sempre dedicado, sempre amoravel e generoso. 
Elle foi um dos nossos socos, que mais e melhor trabalho lhe deu, 
que mais contribuiu para O seu bom nome, que mais apaixonada- 
mente a amou. A sua memoria ha de ser sempre honrada por 
quem a honrar a e la ,  está indissoluvelmente ligada á obra para 
que concorreu como OS que mais concorreram. 

Mas a nossa paixão não rios obscurece o espirita a ponto de 
não recordarmos os outros grandes predicados da sua individua- 
lidade. Elle foi um erudito que honrou as letras parias com os 
seus trabalhos e as suas investigações profundas. Elle foi um pa- 
triota, e um ' 
sua tranquilidade, sacrificando-lhe o seu tempo, mesmo as horas 
mais encantadoras das suas lucubrações intimas. Elle foi sobre- 
tudo um grande sacerdote, sem um momento de tibieza nem de 
improprio orgulho, correcto e bom, honra da Egreja iznmortal. 
Nestas horas tristes que vão passando, ele foi um dos filhos da 
Egreja, que o livre-pensador legítimo ao cruzar no caminho sarda 
com veneração e estima. Tudo isso acabou para elle. O homem 
publico, o erudito, o sacerdote exemplar esta aqui. Para nós res- 
tam-nos o seu exemplo, que não esquecerá, os serviços que fez 
ao sell paz,  de que todos nós aproveitamos, a saudade que não 
se extingue da suave harmonia do seu tracto. 

grande patriota vimaranense, dando a paria a 

Na sessão de 3 de maio, a direcção tomou conhecimento 
dos pezames enviados por diversas sociedades scientiticas do 
paz, pelo fallecimenlso do soco honorário, Abbade de Tagilde, 
communicando o snr. presidente ler já agradecido. 

O SDT. esidente disse que, tendo falecido o s r .  Abbade 
de Tagilde que estava encarregado da puiàiiceção do Vimarró- 
nis Momâmenta Ilistmwlca, era necessario escolher quem o 
substituisse na direcção d'ella , que 0 mesmo s r .  Abbade de 
Tagilde indicara o S[lI'. dr. João de Moira; que em sua 
opinião a escolha não podia ser melhor, e que por isso pedia 
auctorisação para convidar para tal encargo esse illustre e 
dedicado consocio. Iinanirnemente concordaram. 
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Resolveu-se convocar a assembleia geral desta Sociedade 
para O dia 28 do corrente, para exame e aprovação das con- 
tas da gerencia que andou em 31 de março. 

0 s r .  Simão Araújo propor para socos os SDTS. Padre 
Domingos José da Costa Araujo e Dr. Joaquim Augusto Ma- 
chado, que foram admitidos. 

Na sessão de 94 de maio communicou o snr. presidente 
ter oficiado á Camara Municipal lembrando a grande couve% 
niencia em alcançar do governo a conservação em Guimarães 
do archivo da Gollegiada, visto o mesmo ter pertencido a 
uma das extinctas corporações religiosas, e dizer-se que o go- 
verno pensa em arrecadar em Lisboa todos os documentos 
que às mesmas pertencerem. 

Disse ainda que, tendo chegado ao seu conhecimento que 
a Camara aventa a ideia de applicar a capela de S. Jorge, 
existente no edifício occupado pelo Tribunal, à instalação da 
epartição de aferimento de pesos e medidas, baseando-se no 

mau estado de conservação da mesma capela, lhe oficiou 
propondo que a Sociedade se encarregasse da conservação da 
mesma, evitando-se a completa destruição de alguns trabalhos 
de valor artistico que a ornamentam; respondeu a Camara 
que acedia ao pedido feito. 0 s r .  presidente agradeceu, de- 
clarando que a direcção estava prompta a receber a entrega 
da capela. 

0 sur. Augusto Pinto Areias propoz para socos e foram 
admitti‹.los os snrs. tenente João Gomes Abreu Lima, dr. José 
Joaquim Oliveira Bastos, José Mendes de Oliveira, José de 
Sousa Lima, João Antonio de Sampaio e Alexandrino Pereira 
da Gosta Guimarães. 
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Em sessão de 28 de junho, o sur. presidente propoz que 
na acta fosse lançado um voto de agradecimento às pessoas 
que assistiram á missa do 30.° dia por alma do saudoso e 
ilustre soco honorario snr. Ahbade de Tagilde. 

Resolveu-se fazer mais estantes para a bibliotheca, e 
comprar uma machine de escrever. 

0 snr. tesoureiro propoz para socos os snrs. 
de Freitas Pimenta Machado e José Caetano Pereira. 
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A Sociedade recebeu, desde 1 de abril a 30 de junho, 
as seguintes ofertas, cujo agradecimento nos é grato aqui re- 
petir. 

Para a biblioteca 

Livros 

Faculdade de Medicina do Porto, 1 folheto. 
Aero-Club de Portugal, 1 folheto. 
Domingos Guimarães, 5 volumes. . 
Companhia dos Banhos de Vízella, l folheto. 
Franeiseo dos Santos Guimarães, 1 volume. 
Anenymo, l folheto. 
José Vaz Vieira, 1 folheto. 
Padre Silva Gonçalves, 1 volume. 
Domingos Leito de Castro, 1 volume. 
Ministerio do Interior, 1 volume. 
Lyeeu Passos Manuel, l folheto. 
Liceu de Camões, I folheto. 

Para a colecção de jornaes e revistas 

Revista da UMzrersída(le de Coimbra. 
Re1'2Çs*Ia Aeronautica, Lisboa. 
Bolleftíno dell'Assoeiax.1'onc Árclàeoloyíca Romana, Roma. 
Jornal da Oreança, Angra. 
Povo de Vieira. 
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Para OS museus : 

morativa do mesmo Centenario. 
Franoisvo Javomc. 1 moeda de prata. 
Domingos A. de Magalhães e Augusto Fernandes, 1 moeda de nickel 

e 2 notas de 135000 reis da Republica dos E. U. do Brazil. 

Conselheiro Luiz Augusto Teixeira Lobato, 1 moeda de prata. 
João Eduardo Alves Lemos, 152 moedas de cobro. 
José Luiz de Pina, 1 disco de pedra, encontrado na Penha. 
Cornmissão do Centenario da Guerra Peninsular, 1 medalha comme- 

Guimarães, 30 de junho de 1919. 

O secretario, 

Josrá VAZ V1E1RA. 


